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■Continuação da capa 

  

As opções para incentivar as exportações 
N o governo, não há um modelo 

pré-estabelecido para impulSioriko 
comércio exterior e sequer unia dis-
cussão amadurecida, com métodos 
e instrumentos de ação já identifi-
cados. Mas a tese que vem ganhan-
do corpo é que a intervenção do 
governo deve se dar de maneira 
disseminada, atendendo igualmente 
a todos os setores = como 'está 
fazendo hojeém caráter experimen-
tal o BNDES áo abrir linhas de . 
crédito a Custos mais baixos' para 
empresas. que quiserem se reéstru-
turar e ganhar Capacidade de ex- 
portação. 

Há mais ,um elenco de medidas, 
abrigadas no capítulo .de redução 
do custo Brasil, que foram identifi-
cadas desde o início. do governo 
Fernando Henrique Cardoso, sem 
grandes avanços em sua implemen 2  
cação. Elas estão entre aquelas 
prioridades que se desgastaram sem 
nunca chegar de fato a receber tra-
tamento prioritário, 'como á-redu-
ção dos custos portuários nós gran- 
des portos do Sudeste do país. -. 

A única deciSão clara em relação 
ao problema das exportações den-
tro do governo é não usar o câmbio 
como instrumento de estímulo à ex- 

portação. E por um' a razão, simples. 
aponta um assessor do Ministério 
da Fazenda: com o grau já razoável 
de abertura e dePendência de im-
portações da indústria brasileira. 
uma panca.  da no câmbio produziria 
alta dos preçds dos seus produtos e 
dos custos de seus financiamentos. 

Sà6 grandes as chances de que se 
colha o mesmo resultado de: todas • 
as desvalorizações binsCas de Câni- .  
bio -dos - anos 80: a mudança` do  
patamar da inflação, que na épóca 
era provocada principalmente pela 
indexação da economia. Além .dis- 

so, as pancadásno câmbio. não 
conseguiram .  impedirá contínua 
perda de expressão das exportações 
brasileiras no comércio internacio-
nal. 1  ' • • ;" 

MaxidesValorizações.  estão 'afas-
tadas, mas' isso não significa des-
cartar correções mais aceleradas do 
câmbkkigErribora a estimativa de 
inflação para este ano seja bem me-
nor.qne a de 1996; o mercado .futu, 
ro já vem trabalhando com desva-
lorilaçõeS itinsais de 0,8% na mar 

 acima da média de 0,6% do' 
ano pgsadd. (Claudia Safatle e Ve-
ra Brandimarte) • 


